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Carta ao Leitor: Manifesto pela Desmercantilização da Vida Intelectual

Estes cadernos nasceram do genuíno e antigo desejo de dar voz a pessoas que
buscam ver seus textos, relatórios e estudos publicados longe das engrenagens
corporativas que sufocam o pensamento crítico. Não é tarefa fácil organizar, planejar,
pensar e desenvolver um artigo acadêmico, pois a torre de marfim exige fatores já pré-
estabelecidos, burocráticos e estéreis, moldados para servir a métricas de mercado e não
à verdade. De igual forma, o mesmo se observa no que se refere à publicação de
periódicos: para além da vontade e do esforço coletivo, exige cuidados, garantias e
ferramentas tecnológicas independentes que os tornem relevantes e soberanos.

Contudo, a soberania também se faz no território. Estes cadernos não são forjados
nos corredores das instituições hegemônicas, mas em São Gonçalo, na região
metropolitana do Rio de Janeiro. Manter a sede desta publicação em uma cidade
historicamente à margem dos grandes polos universitários não é um mero detalhe
geográfico; é um ato de resistência, uma escolha política e um desejo íntimo de ver o
vigor intelectual florescer onde menos se espera. É a insistência teimosa em fazer a
ciência germinar nos lugares mais remotos e improváveis, materializando o anseio do
poeta Carlos Drummond de Andrade de ver, contra toda a inércia, a flor brotar e romper
o asfalto.

Para esta primeira edição, buscamos ensaios, artigos e todo o tipo de texto que
pudesse dialogar com as urgências e necessidades do nosso tempo — pautas que não só
mereciam, mas exigiam vir à luz dos fatos e da realidade social. No entanto, essa busca
revelou-se, em seu percurso, o sintoma de um sistema acadêmico adoecido: uma sucessão
de diálogos silenciados, portas fechadas e convites ignorados por uma intelectualidade
muitas vezes absorta em seus privilégios corporativos e mofos institucionais.

Como bem nos lembra Noam Chomsky em sua clássica reflexão sobre a ética do
conhecimento, "é responsabilidade dos intelectuais dizer a verdade e expor as mentiras".
Na contramão dessa apatia e do silêncio cúmplice de boa parte de acadêmicos, artistas e
escritores brasileiros, o próprio professor estadunidense Ben Shneiderman rompeu com
as barreiras institucionais, mostrou-se solícito ao nosso apelo e concedeu-nos uma
entrevista exclusiva, abrindo com grande honra e peso internacional o nosso periódico.
Em seguida, contamos também com a valiosa colaboração, a convite, do Professor Luis
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Gustavo Reinés, docente e farmacêutico clínico, cujas pesquisas conectam o rigor
científico à biodiversidade dos nossos biomas.

Este lançamento é uma trincheira. Recusamos a lógica perversa das grandes
editoras científicas que lucram sobre o trabalho voluntário de pesquisadores e cobram
valores absurdos para que o conhecimento público seja lido. Esperamos que os esforços
dedicados a este periódico não tenham sido em vão; desejamos, já no próximo semestre,
ter a oportunidade de expandir esta iniciativa, contando com mais acadêmicos e artistas
conosco, divulgando e debatendo seus trabalhos de forma totalmente independente, livres
das arcaicas amarras das taxas de publicação.

Venceremos a mercantilização da educação, da cultura e do acesso a ela. Este é
apenas o primeiro passo dado na construção de uma infraestrutura de saberes
verdadeiramente livre. Aguardamos ansiosamente por aqueles que futuramente estarão
aqui conosco, dando mais sentido ao mundo, tornando-o mais amplo, desafiando a
censura invisível do capital e reafirmando, sem concessões, que o conhecimento pertence
a todos.

Antonio Paulo Alves Carvalho


